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‐ Finalidade 

A Missão do Instituto Pai  é construir “AMBIENTES NATURAIS”.  Construímos esses ambientes a partir da 
realização de projetos.   A seguir apresentamos uma reflexão  sobre Desenvolvimento Regional Sustentado e 
Endógeno. É um trabalho que embasa o trabalho de desenvolvimento das Regiões que acolheram  os  Rotary 
Clubs.    



"Participe desta obra de Construção de Ambientes Naturais, como Trabalhador da Humanidade, da forma 
que desejar" 

‐  O Foco do Estudo  

O foco desse estudo sobre  sustentabilidade e a  endogenia  é o Desenvolvimento Regional e de Lideranças 
locais voltadas para  Qualidade de Vida das Regiões que acolhem os Rotary Clubes pelo Mundo.  As 
transformações geradas pelas modificações dos processos produtivos com o desenvolvimento da tecnologia, 
forçaram profundas transformações no como promover desenvolvimento regional.  

‐  Sustentabilidade 

A sustentabilidade  centra sua atenção na relação dos seres humanos com o natural, buscando o uso e o 
reaproveitamento  racional dos recursos . A grande preocupação está voltada para que cada comunidade 
trabalhe para sua auto sustentação  gerando esperança e um desenvolvimento harmonioso.  O ideal é não 
precisar de recursos externos e para isso ele deve ser gerado internamente.  

‐  Endogenia 1 

A  endogenia  focaliza a questão regional, mostrando que o desenvolvimento depende da mobilização da 
comunidade local para uma atuação permanente de melhoria social. Tem em sua essência o 
desenvolvimento da base para o topo. Na busca de um caminho procura encontrar e desenvolver, o capital 
social, o capital humano, o conhecimento, a pesquisa e desenvolvimento, a informação e as instituições, 
dentro da região para atingir um desenvolvimento acelerado e equilibrado. 

‐  Endogenia 2 

Endogenia, valoriza o Capital Social e considera o nível de cidadania o melhor prognosticador do 
desenvolvimento sócio‐econômico e ele pode ser definido como o conjunto das características da 
organização social, que englobam as redes de relações, normas de comportamento, valores, confiança, 
obrigações e canais de informação. Quando existente em uma região, torna possível a colaboração que 
resulta no benefício de toda comunidade.  

‐ Capital Social 1 

Capital social pode ser definido com “capacidade de criar e sustentar associações voluntárias". Assim como 
outras formas de capital, o capital social é produtivo, possibilitando a realização de objetivos que seriam 
inalcançáveis se ele não existisse.  Por exemplo, um grupo cujos membros que construíram confiança mútua  
é capaz de realizar muito mais do que outro grupo que careça desses atributos.  

‐  Capital Social 2 

O capital social pode ser considerado a base de uma das principais estratégias de desenvolvimento 
econômico nas próximas décadas: a cooperação. Podemos afirmar que as  regiões mais prósperas  serão 
aquelas melhor preparadas para formar cidadãos dispostos a trabalhar colaborativamente e organizadas 
para promover associações voluntárias e riquezas entre suas instituições.  

‐  Redes Colaborativas 

A importância  da formação de redes colaborativas  para o desenvolvimento de uma região, salienta a 
utilização da Internet nas práticas de cooperação, tanto para a maior facilidade na produção de bens 
públicos,  quanto para ações comunitárias de desenvolvimento local. Elas impulsionam  inovações, 



estimulando ao engajamento participativo em pesquisa & desenvolvimento, alianças entre 
indústrias,universidades e governo e sociedade civil.  

‐ Desenvolvimento Regional 1 

O desenvolvimento regional  promove a mobilização da  comunidade local para conduzir o seu próprio 
desenvolvimento e na utilização dos fatores produtivos disponíveis em sua área. É econômico quando  as 
Empresas locais utilizam sua capacidade para organizar, da forma mais producente possível, os fatores 
produtivos da região. È sócio‐cultural, quando os valores são a base para o desenvolvimento da região.  

‐  Desenvolvimento Regional 2 

Desenvolvimento Regional busca a qualificação das forças sociais da região,  visando um desenvolvimento 
que venha de dentro, criando condições para a geração e atração de novas atividades produtivas.  Um 
grande avanço é considerar como uma das chaves do desenvolvimento local a integração e cooperação entre 
seus moradores e forças sociais  que integrados se transformam em  agentes da transformação social.   

‐ Desenvolvimento Regional 3 

O desenvolvimento regional  ao valorizar à comunidade local e sua  relação social, permite  um crescimento 
equilibrado e sustentado Desta feita, tendem a integrar‐se com pequenos custos sociais e culturais, já que 
são  respostas viáveis aos problemas locais. As atividades industriais se integram na vida social e cultural 
local, incorporando novos valores que desenvolvem e fortalecem os antigos,  sem conflitar com a base social 
e cultural da região.  

‐ Concluindo 

Podemos afirmar que  uma estratégia desenvolvimento regional não pode se ater somente em ações de 
cunho financeiro, como linhas de crédito, incentivos fiscais. Ela deve também procurar manter e ampliar o 
estoque de capital social em sua comunidade, fortalecendo a auto‐organização social, estimulando a prática 
de soluções colaborativas para problemas comuns e promovendo a participação e a abertura ao diálogo com 
os diversos seus integrantes.  

Mas, para isso, é preciso formar comunidades voltadas à colaboração e a participação, compostas por 
indivíduos que entendam a importância do trabalho em conjunto e da cidadania, abertos à mudança e 
preparados para criarem e inovarem.   

Precisamos promover a cultura do aprendizado e do ensino com  coerência  buscando aumentar 
comprometimento intelectual, social e emocional em toda a comunidade local. 

‐ Nosso Público 

Queremos com Nossa Escola de Cidadania, fundada pelo Instituto Pai em parceria com o Rotary Maracanã – 
Distrito 4570, favorecer abordagens dinâmicas e colaborativas para que o aprendizado  possibilite 
desenvolver métodos integrados e sérios de aquisição de conhecimentos. 

Nosso publico são cidadãos de  todas as idades e queremos integrá‐los em  comunidades voltadas para o 
aprendizado, que possam dar força, tempo e voz à indignação e à criatividade deles.  

‐ Convocação Geral 

É fundamental convocar, todos os ativos de uma região: líderes, empresários, sindicatos, organizações 
comunitárias, instituições científicas e de informação e  agentes da sociedade civil e representantes do 



Governo para uma nova interação social.   Partindo dessa realidade indivíduos e comunidades, podem se 
beneficiar largamente da confiança mútua e da participação social em busca do Desenvolvimento da Região 
que acolheu o Rotary.  

 


